
Rebouças
Étempodealunos
serecadastrarem
Alunos que frequentaram o
Centro Recreativo Esporti-
voRebouçasem2012preci-
sam se recadastrar até 8 de
fevereiro para participar
dasatividadesnesteano.De-
ve-se iraolocalde2aa6a-fei-
ra, das 8h30 às 11h30 e das
14h30 às 17h30. Detalhes
pelo telefone 3261-1980.
Quemfaltarperderáavaga.

CARLOTACAFIERO

DAREDAÇÃO

Umdosprinci-
pais exempla-
res da arte da
azulejariapor-
tuguesa no
Brasil, a Casa
da Frontaria

Azulejada, em Santos, tem em
suafachadaamaioratração.
São 7.500 azulejos nas cores

azul, amarelo e branco, que fo-
ram recuperados um a um, e à
mão, após restauro realizado
pelo artista plástico especialis-
ta em azulejaria Luís Sarasá,
noiníciodadécadade1990.
Espanhol radicado no Brasil

desde 1955, Sarasá também foi
responsável pelo restauro de
dois fortes da região - o da
Fortaleza daBarra, emGuaru-
já;eodeSãoJoãodaBertioga.
Construída em 1865, como

residência e armazém do co-
mendador português Manoel
Joaquim Ferreira Netto, a Ca-
sa da Frontaria Azulejada tem
sidousadaparaeventosemani-
festações culturais. Até ontem,
sediava a Amostra de Arte Po-
pular-8ºCortejoQuiloa.
O músico e pesquisador da

cultura popular, Felipe Roma-
no, conta que escolheu realizar
a amostra na Frontaria devido
aos aspectos histórico e simbó-
lico do lugar: "Este é um espa-
ço que reúne história emoder-
nidade. Você vê as ruínas, mas
tambémvê sinais da recupera-
ção, como as vigas metálicas

quesustentamasparedes".
Ontem, apesar da chuva, o

casal Pedro e Suely Zupo veio
deSãoCarlos, no Interior, visi-
tar a Frontaria. "O prédio fica
em uma região que mantém
muito de sua identidade cultu-
ral”, elogiou Zupo. Suely disse
estar admirada coma constru-
ção. "Isto aqui é exemplo de
um patrimônio histórico mui-
tobemaproveitado”.
Comoqueacompletaropen-

samentodaprofessoraaposen-
tada, há uma placa ao lado da
entrada principal com a frase:
"Tão importante quanto pre-
servar um patrimônio históri-
co, é dar a ele uma identidade
cultural, um estímulo à educa-
ção”.
Apesar da vocação cultural e

educativado espaço, quemfre-
quentao local sente faltadeum
monitor para acompanhar os
visitantes e contar ahistóriada
construção. "Costumofazer fo-
tos aqui e nunca vejo ninguém
para receber o público", disse a
fotógrafaBethRomano.

VANDALISMO

LuísSarasádizqueaFrontaria
sofreu muito com o vandalis-
mo.“QuandoeuchegueiaSan-
tos,afachadaestavamuitodes-
truída. As pessoas arrancaram
muitas peças do prédio para
levarcomolembrança”.
Ele removeu os azulejos que

ainda restavam para higieni-
zar e dessalinizar um a um.
“Nãoadiantavasófazerasrépli-

cas e assentá-las. Era preciso
preparar toda a parede nova-
mente”. Esta tarefa ficou com
funcionáriosdaPrefeitura.

Para confeccionar as répli-
cas dos sete modelos de azule-
jos que formam a fachada, ele
contou com a ajuda da família:

“Minha mulher viajou a Portu-
gal para pesquisar osmodelos e
também trabalhou na pintura
dos azulejos junto de minha

cunhada eminha irmã”. O ar-
tistamoldou,queimoueesmal-
toucadapeçafeitadeargila.
Construído em forma de

‘U’, com uma abertura volta-
daaoporto, o sobradodedois
pavimentos ficou conhecido
porsuafachadaemestiloneo-
clássico.
Com o passar do tempo, o

prédio foi utilizado como es-
critório, hotel, armazém de
cargas e depósito de adubos
químicos. Em 1973, foi tom-
badoemnível federale,poste-
riormente,passouportomba-
mentos estadual emunicipal,
até ser desapropriado pela
Prefeitura de Santos em
1986, já sem o teto e o piso
superior.
As obras de restauro da fa-

chadalevaramumanoemeio
paraficaremprontas, e foram
entregues à população em
1992. A partir de 2006, a
Frontaria passou a funcionar
comoespaçocultural.

SERVIÇO: ACASADAFRONTARIAAZULEJADA
FUNCIONADESEGUNDAASÁBADO,DAS 11H
ÀS17H. FICANARUADOCOMÉRCIO, 96,
CENTROHISTÓRICO. INFORMAÇÕES:
3202-1240.ENTRADAGRATUITA
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A Secretaria de Saúde de San-
tos terá, a partir de amanhã,
três postos itinerantes de vaci-
naçãocontraHepatiteBetam-
bémcontraosarampo,rubéola
ecachumba,pormeiodatrípli-
ce viral. E, ainda, contra tétano
edifteria (duplaadulto).
Amanhã, o posto estará na

Estação Rodoviária; na terça,
na Praça das Bandeiras, no
Gonzaga,enaquarta,notermi-
nal de cruzeiros do Concais,
(apenas a tríplice). O atendi-
mentovaidas9às16horas.

“Vamos aproveitar a tempo-
rada, em que muitos turistas
estãonacidade,paradisponibi-
lizarasvacinas",explicaachefe
do Departamento de Vigilân-
ciaemSaúde,CarolinaOzawa.
NocasodaHepatiteBavaci-

nação tem como alvo adoles-
centes e jovens até 29 anos, já
que nesta faixa etária muitos
aindanãoforamimunizados.

VIAJANTES
Já em relação à vacina trípli-

ce viral, a prioridade será para
pessoas nascidas a partir de

1960. O reforço acontece em
função da notificação de um
caso suspeito ocorrido em ja-
neiro em Bauru, no Interior,
comhistóricodedeslocamen-
toparaosEstadosUnidos.
Por isso, a prioridade será

vacinar viajantes, profissio-
naisqueatuamemreceptivos
turísticos, hotéis, restauran-
tes, funcionários de compa-
nhias aéreas e rodoviárias,
motoristasdetáxis.
É importante que as pes-

soas levem a carteira de vaci-
naçãoparaatualização.

“Istoaqui é
exemplodeum
patrimônio
históricomuitobem
aproveitado”
Suely Zupo, professora aposentada

“Oprédio ficaem
umaregiãoque
mantémmuitoasua
identidade
cultural”
PedroZupo,morador deSãoCarlos

“Costumofazer
fotosaqui enunca
vejoninguémpara
receberopúblico”
BethRomano, fotógrafa
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Achuvanão intimidouopúbli-
co, que compareceu em grande
número, ontem, para partici-
par do show musical de lança-
mentodo livroODiadoAmor–
Diário do Coração, no Teatro
Coliseu,noCentro.
Foiodesfechodomovimento

quemobilizou boa parte da po-
pulação no ano passado, com a
confecção e entrega demais de
60 mil corações na Praça
Mauá.
O livro, de 244páginas e cer-

ca de 300 imagens, levou três
meses para ser finalizado pelo
seu idealizador, Alexandre Ca-
milo, que pretendeu fazer uma
homenagemaseuirmãoEduar-
doFurkini, falecidoprematura-
mente.
De produção independente,

o livro foi adquiridonopróprio
Coliseu aR$ 50,00, comdirei-
to a autógrafo de seu idealiza-
dor. O valor obtido com a ven-
da será revertida para a Asso-
ciaçãoEduardoFurkini.
Estão disponíveis, ainda, 2

mil livros, que serão vendidos
naassociação,naAvenidaRan-
gelPestana,318,Jabaquara.
Camilo participou do evento

comoumverdadeiromestrede
cerimônias e, todo de branco,
apresentounopalcoartistasco-
moosaxofonistaCaioMesqui-
ta, que entoou o Hino Nacio-
nal. Ele foi acompanhado pelo
prefeito Paulo Alexandre Bar-
bosa (PSDB), pelo vice-prefei-
toEustázioAlves PereiraFilho
(PTB) e pelo secretário de Cul-
tura,RaulChristiano.
Camilo fez questão de que

sua mãe, Regina, entregasse
o primeiro exemplar do livro
à presidente do Fundo Social
de Solidariedade de Santos
(FSS),MariaIgnezBarbosa.
Após a apresentação dos

artistas, uma fila se formou
em busca do autógrafo de
Camilo.Nela, estavamoapo-
sentado Edison Lima Soa-
res, de 63 anos, e a “filha de
coração”,EduardaAriel Soa-
res, de 8 anos, que aparece
emduaspáginasdo livrocon-
feccionandooscorações. “Di-
go que é de coração porque
ela foi adotada”, explicou
Edison,que tem três filhos já
adultos.

Construído em 1865 para funcionar como armazém, o grande sobrado passou por restauro na década de 90 e hoje abriga exposições culturais

Frontaria
Azulejadaé
preciosidade
noCentro
Casarão faz parte do patrimônio histórico

Começaoprogramadevacinação

Edison Lima Soares e Eduarda Soares estiveram entre os participantes do lançamento do livro de Camilo
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